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Objetivo: Analisar as estratégias utilizadas pelo capital em consonância com o Estado de responder às atuais expressões da questão social, através da retração das políticas sociais públicas.
Método: Pesquisa qualitativa, de natureza bibliográfica e documental
Resultados:

1. Constata-se a ausência de uma concepção de proteção social universal pelo Estado brasileiro em relação à aplicabilidade das políticas sociais públicas;
2. Percebe-se avanços quanto às situações de mobilidade social vividas pelas famílias pobres no Brasil contemporâneo, em virtude dos programas de transferência de renda e do aumento do valor do salário mínimo. No entanto, constata-se a permanência de desigualdades sociais e de situações de pauperismo que ainda assolam a grande parte da classe trabalhadora.

3. Verifica-se que as respostas adotadas pelo Estado pautam-se, sobretudo, em padrões focalistas de atendimento às necessidades sociais. 

Contribuição para a prática administrativa: 

Realizar uma interface entre as estratégias utilizadas pelo capitalismo contemporâneo, a partir da crise do capital e do processo de acumulação flexível e seus impactos no mundo do trabalho e nas políticas sociais públicas, haja vista as atuais respostas dadas pelo Estado. 
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